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Resumo: O objeƟ vo deste estudo foi mapear estudos sobre estratégias de aprendizagem de alunos na primeira etapa 
do Ensino Fundamental. UƟ lizou-se a revisão sistemáƟ ca de literatura, a qual idenƟ fi cou 37 estudos dentre 13 arƟ gos, 5 
teses e 13 dissertações, um TCC e duas apresentações em congressos que invesƟ garam exclusivamente estratégias de 
aprendizagem do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental nos úlƟ mos 26 anos (1993-2024). Os dados evidenciaram uma 
evolução no relato do uso de estratégias de aprendizagem cogniƟ vas e metacogniƟ vas do 1º ao 5 ano, tanto, bem como 
diferenças desenvolvimentais na uƟ lização de estratégias mais sofi sƟ cadas com o avançar da idade e da escolaridade. O 
relato do uso de estratégias metacogniƟ vas, tais como planejar, regular e monitorar já presente no início do processo de 
alfabeƟ zação no 1º ano. O planejar surgiu apoiado em imagens, histórias ou na própria escrita, recursos comuns nessa 
fase da alfabeƟ zação. Já o monitoramento apareceu muito associado a fi gura de outra pessoa a fi m de regular ação e 
pensamento. Apontam-se lacunas e contribuições para a práƟ ca dos professores.  

Palavras-chave: Ensino fundamental 1. Estratégias de aprendizagem. Revisão de literatura.

Abstract: The objecƟ ve of this study was to map studies on learning strategies of students in the fi rst stage of elementary 
school. A systemaƟ c literature review was used, which idenƟ fi ed 37 studies among 13 arƟ cles, 5 theses and 13 dissertaƟ ons, 
one undergraduate thesis and two conference presentaƟ ons that exclusively invesƟ gated learning strategies from the 1st to 
the 5th grade of elementary school in the last 26 years (1993-2024). The data showed an evoluƟ on in the reported use of 
cogniƟ ve and metacogniƟ ve learning strategies from the 1st to the 5th grade, as well as developmental diff erences in the use 
of more sophisƟ cated strategies with advancing age and schooling. The report of the use of metacogniƟ ve strategies, such 
as planning, regulaƟ ng and monitoring, is already present at the beginning of the literacy process in the 1st grade. Planning 
emerged supported by images, stories or wriƟ ng itself, resources common in this phase of literacy. Monitoring, on the other 
hand, appeared to be strongly associated with the fi gure of another person in order to regulate acƟ on and thought. Gaps in 
teaching pracƟ ce and contribuƟ ons to the fi eld are idenƟ fi ed.

Keywords : Elementary educa  on. Learning strategies. Literature review

Resumen - El obje  vo de este estudio fue mapear estudios sobre estrategias de aprendizaje de estudiantes en la primera 
etapa de la escuela primaria. Se u  lizó una revisión sistemá  ca de la literatura, que iden  fi có 37 estudios entre 13 ar  culos, 
5 tesis y 13 disertaciones, una tesis de pregrado y dos presentaciones de conferencias que inves  garon exclusivamente 
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estrategias de aprendizaje del 1.er al 5.º grado de la escuela primaria en los úl  mos 26 años (1993-2024). Los datos mostraron 
una evolución en el uso reportado de estrategias de aprendizaje cogni  vas y metacogni  vas del 1.er al 5.º grado, así como 
diferencias de desarrollo en el uso de estrategias más sofi s  cadas con el avance de la edad y la escolaridad. El reporte del 
uso de estrategias metacogni  vas, como la planifi cación, la regulación y el monitoreo, ya está presente al inicio del proceso 
de alfabe  zación en el 1.er grado. La planifi cación emergió apoyada por imágenes, historias o la propia escritura, recursos 
comunes en esta fase de la alfabe  zación. El monitoreo, por otro lado, pareció estar fuertemente asociado con la fi gura de 
otra persona para regular la acción y el pensamiento. Se iden  fi can lagunas en la prác  ca docente y contribuciones al campo.

Palabras clave: Escuela primaria (1.º a 5.º grado). Estrategias de aprendizaje. Revisión bibliográfi ca.

1 INTRODUÇÃO 

 Almejando contribuir para a educação e a 
práƟ ca de professores, por meio de estudos 
sobre o uso de estratégias de aprendizagem, 
o propósito desta pesquisa foi mapear estudos 
sobre o tema na primeira etapa do Ensino Fun-
damental, em Programas de Pós-Graduação 
de universidades brasileiras e em periódicos 
cienơ fi cos nacionais, publicados entre 1993 e 
2024. Busca-se, com isso, indicar tendências, 
apontar lacunas e invesƟ gar possíveis contri-
buições dos estudos realizados no Brasil, es-
pecialmente no que se refere à formação de 
professores. Vale frisar que, esta pesquisa faz 
parte de um estudo mais amplo que visa con-
hecer as estratégias de aprendizagem de cri-
anças brasileiras do 1º, 2º e 3 a anos de uma 
escola no interior do Estado de Goiás.  

Espera-se que os resultados obƟ dos pos-
sam abrir novas perspecƟ vas para a análise das 
estratégias de aprendizagem uƟ lizadas por alu-
nos nos anos iniciais do Ensino Fundamental, no 
senƟ do de oferecer subsídios para intervenções 
psicopedagógicas a fi m de oƟ mizar o processo 
de aprendizagem de alunos nos anos iniciais do 
ensino fundamental, bem como apoiar políƟ cas 
públicas baseadas em indicadores, reforçando 
a integração entre psicologia da educação e a 
educação (Costa, Boruchovitch, 2004; Mello, 
2018; Mello, Alliprandini, 2022).  

2 REFERENCIAL 

O controle dos processos cogniƟ vos, emo-
cionais e comportamentais presentes na apre-
ndizagem é o que se conceitua como apren-
dizagem autorregulada. O manejo do processo 
cogniƟ vo refere-se à uƟ lização de estratégias 
de aprendizagem, defi nidas como métodos, 

aƟ vidades e procedimentos cogniƟ vos que o 
aluno uƟ liza ao estudar e aprender. Tais pro-
cessos facilitam a aquisição, o armazenamento 
e/ou a uƟ lização da informação, transforman-
do-a em conhecimento.  

 Dembo (1994) propôs a categorização das 
estratégias de aprendizagem como cogniƟ vas e 
metacogniƟ vas. As primeiras referem-se a com-
portamentos e pensamentos que infl uenciam 
o processo de aprendizagem; já as metacogni-
Ɵ vas dizem respeito a procedimentos que os in-
divíduos usam para planejar, monitorar e regu-
lar o próprio processo de aprendizagem. Desse 
modo, o uso efi ciente de estratégias de apren-
dizagem não só melhora o desempenho esco-
lar, como também colabora para que os alunos 
sejam mais aƟ vos e conscientes de seu proces-
so de aprendizagem. A literatura ressalta que 
dominar o uso dessas estratégias proporciona 
ao discente melhor desempenho escolar do que 
àqueles que não as uƟ lizam regularmente, além 
de permiƟ r superar difi culdades pessoais e am-
bientais (  Boruchovitch, 1999; Costa; Borucho-
vitch, 2009; Mello, 2018; Zimmerman, 2002). 
As estratégias de aprendizagem fazem parte do 
arcabouço teórico Psicologia cogniƟ va baseada 
na Teoria do Processamento da Informação, 
que estabelece uma analogia entre a memória 
humana e a do computador, enfaƟ zando que 
ambas possuem capacidade limitada. Assim, 
para armazenar mais informações com menor 
sobrecarga, os indivíduos uƟ lizam estratégias 
que garantem a passagem das informações da 
memória de curto prazo para a de longa dura-
ção ( Boruchovitch, 1999).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Revisões sistemáƟ cas devem empregar 
metodologias transparentes e replicáveis, 
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permiƟ ndo que o leitor compreenda a lógica 
por trás das conclusões dos autores, con-
forme postulado pelo Evidence for Policy and 
Prac  ce Informa  on and Coordina  ng Centre 
(EPPI-Centre), pela Campbell Collabora  on 
e pela Cochrane Library. Diversos estudiosos 
enfaƟ zam que uma revisão sistemáƟ ca deve 
implementar estratégias de busca exausƟ vas, 
abrangendo toda a literatura perƟ nente a um 
domínio específi co do conhecimento (  Ramos; 
Faria; Faria, 2014).

As metodologias para a realização de uma 
revisão sistemáƟ ca são defi nidas por meio da 
elaboração de um protocolo, formulado antes 
do início da coleta de dados. Esse protocolo 
delineia a estrutura da revisão, devendo explic-
itar os critérios de elegibilidade dos trabalhos 
e as estratégias para miƟ gar possíveis vieses. 
Normalmente, um protocolo inclui critérios 
para a inclusão de estudos e a avaliação de sua 
adequação à questão de pesquisa, bem como 
os critérios de exclusão. Diferentes autores 
propõem etapas a serem seguidas em um pro-
tocolo de revisão sistemáƟ ca.  Briner e Denyer 
(2012), por exemplo, indicam cinco etapas: 
1) planejar a pesquisa; 2) localizar estudos de 
acordo com o objeƟ vo; 3) avaliar as contri-
buições dos estudos; 4) analisar e sinteƟ zar as 
informações; 5) relatar os resultados.    Kofi nas e 
Saur-Amaral (2008) resumem em três etapas: 
1) defi nição do escopo e protocolo da revisão; 
2) coleta e análise de dados; 3) discussão dos 
resultados e implicações. Neste trabalho, uƟ -
lizou-se uma adaptação desse modelo.

2.1 DEFINIÇÃO DO ESCOPO E PROTOCOLO DA 
REVISÃO

Os critérios de inclusão basearam-se nos 
seguintes aspectos: 1) estudos cienơ fi cos so-
bre o uso de estratégias de aprendizagem en-
tre alunos da primeira etapa do Ensino Funda-
mental (1º ao 5 ano); 2) arƟ gos selecionados 
no Google Acadêmico, teses e dissertações 
publicadas no Catálogo da Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações (BDTD), entre 1993 e 
2024 – essas fontes foram escolhidas por ofer-
ecerem acesso gratuito e confi ável a um amplo 
acervo; 3) pesquisas inseridas no arcabouço 

teórico da Psicologia CogniƟ va, com base na 
Teoria do Processamento da Informação e/ou 
em Teorias SociocogniƟ vas; 4) estudos com de-
lineamento descriƟ vo ou descriƟ vo-correlacio-
nal. Já os critérios de exclusão contemplaram: 
1) arƟ gos, teses ou dissertações no formato de 
revisão de literatura; 2) indisponibilidade para 
download; 3) fuga ao escopo teórico preten-
dido; 4) estudos de intervenção. 

2.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Na coleta de dados, uƟ lizou-se, inicial-
mente, três descritores para a busca de estu-
dos: “estratégias de aprendizagem” e “ensino 
fundamental I” e “primeira etapa ensino fun-
damental”. Optou-se por arƟ gos, teses e dis-
sertações que invesƟ garam somente a temáƟ -
ca “estratégias de aprendizagem” na primeira 
etapa do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano). 
Vale esclarecer que, quando o estudo abor-
dava também o segundo segmento do Ensino 
Fundamental, fez-se a leitura na íntegra para 
extrair somente dados da parte de resultados 
e discussão dos dados do 1º ao 5 ano. Os trab-
alhos invesƟ gados datam de 1993 a 2024, e a 
coleta ocorreu entre janeiro e março de 2025.

Após a leitura na íntegra de 49 estudos 
selecionados, observou-se que 43 invesƟ ga-
ram o uso de estratégias de aprendizagem na 
Educação InfanƟ l e no 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental. Já entre o 1º e o 9º ano, foram 
encontrados 18 estudos. A revisão sistemáƟ ca 
idenƟ fi cou apenas 37 pesquisas que aborda-
ram especifi camente o uso de estratégias de 
aprendizagem na Educação InfanƟ l e/ou na 
primeira etapa do Ensino Fundamental, sendo 
13 arƟ gos, 16 dissertações, cinco teses, duas 
apresentações orais em congresso e um trab-
alho de conclusão de curso (TCC).

2.3 ETAPAS DE ANÁLISE

Cada publicação passou pelas seguintes 
etapas: leitura do ơ tulo e das palavras-chave; 
leitura do resumo para idenƟ fi cação de obje-
Ɵ vos, metodologia, resultados e arcabouço 
teórico. Após essa triagem, fez-se o download 
dos trabalhos. Quando indisponíveis, foram 
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buscados nos repositórios das universidades 
ou das revistas. As invesƟ gações foram orga-
nizadas por ano. Após a primeira autora re-
alizar a busca, o processo foi refeito por duas 
pesquisadoras da área de Educação, garanƟ n-
do a confi abilidade dos dados.

Na busca por “estratégias de aprendiza-
gem”, “ensino fundamental I” e “primeira 
etapa do ensino fundamental” no Google 
Acadêmico, surgiram 30.900 resultados. Fez-
se a leitura até a aba 20. Após leitura de ơ tulos 
e resumos, restaram 12 arƟ gos. Destes, quatro 
foram descartados: um por possuir arcabouço 
teórico disƟ nto, um por tratar de jogos na área 
de terapia ocupacional e dois por se tratar de 
intervenções. Na BDTD, localizaram-se 165 
teses e dissertações. Após análise, 49 foram 
consideradas relevantes. Dessas, seis foram 
excluídas, permanecendo cinco teses e 16 dis-
sertações. Os moƟ vos de exclusão foram: arc-
abouço teórico disƟ nto (1); pesquisa de inter-
venção (2); foco em crianças com transtorno 
do neurodesenvolvimento (1); estudo com 
professores (1); e pesquisa na área de terapia 
ocupacional, fora do campo da Educação (1).

2.4 PROCEDIMENTOS PARA A ANÁLISE DE 
DADOS

Após a coleta, os trabalhos foram cataloga-
dos por ano e analisados segundo as seguintes 

categorias: Ɵ po (arƟ go, tese ou dissertação), 
ano de publicação ou defesa, periódico ou 
universidade e palavras-chave. Em seguida, 
os principais resultados foram organizados 
por ano escolar. A próxima seção apresenta a 
análise quanƟ taƟ va dos resultados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Uma difi culdade enfrentada foi a análise 
de dados exclusivamente da Educação Infan-
Ɵ l e do 1º ao 5º ano, pois muitas pesquisas 
abrangem anos alternados do Ensino Funda-
mental, com análises centradas em padrões 
gerais e não por ano escolar. Vale esclarecer 
que, no presente estudo, busca-se apresentar 
apenas os resultados referentes à Educação 
InfanƟ l e à primeira etapa do Ensino Funda-
mental, realizando a leitura integral de todas 
as pesquisas e extraindo dados por segmento: 
Educação InfanƟ l e 1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos do 
Ensino Fundamental.

Apresenta-se, no Quadro 1, a descrição 
dos estudos selecionados, incluindo os ơ tu-
los das pesquisas, os níveis de ensino inves-
Ɵ gados e o Ɵ po de trabalho, os quais abor-
dam estratégias de aprendizagem tanto na 
primeira quanto na segunda etapa do Ensino 
Fundamental. Em seguida, são detalhados os 
principais resultados encontrados, organiza-
dos por ano escolar.

  Quadro 1 - Estudos selecionados e níveis de ensino pesquisados 

Título/Autoria

Etapa(s)  
Ensino 

Fundamental
Por ano

Tipo de 
trabalho

1. 1. As estratégias de estudo para realizaçăo de provas de alu-

nos de 5a série do 1o grau (  Boruchovitch, 1998). 
5º   Apresentação 

oral
2. Developmental diff erences in the use of learning strategies 

among Brazilian students (  Boruchovitch, 1999).   
3º, 5º e 7º Artigo

3. As estratégias de aprendizagem e a ansiedade de alunos 
do Ensino Fundamental: implicações para a práƟ ca educacional 

(  Costa, 2000).

2º, 4º, 6º e 8º Dissertação

4. As estratégias de aprendizagem e as atribuições de causali-

dade de alunos do ensino fundamental ( Schlieper, 2001).
3º, 5º e 7º Dissertação
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Título/Autoria

Etapa(s)  
Ensino 

Fundamental
Por ano

Tipo de 
trabalho

5. Algumas estratégias de compreensão em leitura de alunos 

do Ensino Fundamental ( Boruchovitch, 2001).  
3º, 5º e 7º Artigo

6. Compreendendo relações entre estratégias de aprendiza-
gem e a ansiedade de alunos do Ensino Fundamental de Campi-

nas ( Costa, 2004).

2º, 4º, 6º e 8º Artigo

7. Sintomas depressivos, estratégias de aprendizagem e rendi-
mento escolar de alunos do Ensino Fundamental ( Cruvinel; Bo-

ruchovitch, 2004).

3º, 4º e 5º Artigo

8. As estratégias de aprendizagem de alunos do Ensino Funda-
mental: uma análise por gênero, série escolar e idade ( Serafi m, 

2004).

2º e 4º TCC

9. Estratégias metacogniƟ vas de leitura uƟ lizadas de 2ª a 4ª 

séries do Ensino Fundamental (  Carvalho, 2006).
2º, 3º e 4º Dissertação

10. Pedir ajuda: uma estratégia de aprendizagem de estudan-
tes do Ensino Fundamental. As estratégias de aprendizagem e o 

gênero entre escolares ( Serafi m; Boruchovitch, 2007).

2º, 3º e 4º Apresentação 
oral

11. Estratégias de aprendizagem do aluno de 5ª série na resolu-

ção de situação ( Ferreira, 2007).
5º Dissertação

12. Auto-regulação da aprendizagem e a matemáƟ ca escolar 

( Inglez de Souza, 2007).
4º, 6º e 8º Tese

13. A aprendizagem da ortografi a e o uso de estratégias meta-

cogniƟ vas (  Monteiro, 2008).
2º Dissertação

14. Escala de estratégias de aprendizagem para o ensino fun-
damental: análise de suas propriedades psicométricas ( Oliveira, 

2008).

2º, 3º, 4º, 5º, 
6º,  7º e 8º 

Tese

15.  Compreensão e estratégias de leitura no ensino fundamen-

tal (  Piovezan;  Castro, 2008). 
2ª, 3ª e 4ª 

séries
Artigo

16. A estratégia de pedir ajuda de estudantes do ensino funda-

mental ( Serafi m, 2009).
2º, 3º e 4º Dissertação

17. Correlatos cogniƟ vos e psicossociais de crianças com e sem 

sintomas depressivos ( Cruvinel, 2009).
3º e 4º Tese

18. Estratégias de Aprendizagem e Sintomas de Depressão In-

fanƟ l (  Vicente Neto, 2010).
2º, 4º, 6º e 8º Dissertação

19. As estratégias de aprendizagem de alunos repetentes do en-

sino fundamental ( Costa; Boruchovitch, 2010).
4º, 5º, 6º, 7º, 

8º e 9º 
Artigo
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Título/Autoria

Etapa(s)  
Ensino 

Fundamental
Por ano

Tipo de 
trabalho

20. Estratégias de aprendizagem no ensino fundamental – rela-
ções com regulação emocional, moƟ vação e rendimento escolar 

( Perassinoto, 2011). 

2º, 3º, 4º, 5º, 
6º, 7º e 8º 

Dissertação

21. Estratégias de aprendizagem no ensino fundamental análise 
por gênero, série escolar e idade (  Oliveira; Boruchovitch; Santos, 

2011).

2º, 4º, 6º e 8º Artigo

22. Um estudo sobre hábitos e estratégias de aprendizagem 
na realização da lição de casa de alunos do Ensino Fundamental 

( Sacco, 2012).

1º ano Dissertação

23. Categorias metacogniƟ vas como subsídio à práƟ ca pedagó-

gica (  PorƟ lho; Dreher, 2012).
3º, 5º, 7º e 9º Artigo

24. Relações entre as estratégias de ensino do professor, com 
as estratégias de aprendizagem e a moƟ vação para aprender de 

alunos do Ensino Fundamental 1 ( Moreira, 2013).

2ª, 3ª e 4ª Dissertação

25. O ensino das estratégias de compreensão leitora uma pro-

posta com livros de literatura infanƟ l ( Silva, 2014).
5º Tese

26. Monitoramento metacogniƟ vo: um estudo sobre suas re-
lações com o pedir ajuda, o autoconceito e a moƟ vação para 
aprender de estudantes do Ensino Fundamental ( Tanikawa, 

2014).

3º, 4º, 5º e 8º Dissertação

27. Compreensão de leitura, estratégias de aprendizagem e 
moƟ vação para aprender em alunos do Ensino Fundamental I 

( Mateus, 2016).

3º, 4º, 5º e 8º Dissertação

28. EsƟ los intelectuais, raciocínio verbal, estratégias de apren-
dizagem e compreensão de leitura no ensino fundamental ( Tras-

si, 2016). 

2º Dissertação

29. Monitoramento MetacogniƟ vo de alunos do Ensino Funda-
mental (Tanikawa; Boruchovitch, 2016). 

2º, 3º, 4º e 5º Artigo

30. Estratégias de aprendizagem e sua relação com o desempe-
nho escolar em crianças do Ensino fundamental I ( Prates; Lima; 

Ciasc, 2016).

2º, 3º, 4º, 5º e 
6º 7º, 8º e 9º 

Artigo

31. Estratégias de aprendizagem uƟ lizadas por alunos do ensino 

fundamental I em processo de alfabeƟ zação ( Mello, 2018).
2º Dissertação

32. Estratégias de aprendizagem e a regulação da emoção no 

ensino fundamental ( Suehiro; Boruchovitch; Schelini, 2018).
2º, 3º, 4º, 5º, 
6º, 7º, 8º e 9º 

Artigo
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Título/Autoria

Etapa(s)  
Ensino 

Fundamental
Por ano

Tipo de 
trabalho

33. Estratégias de enfrentamento, estratégias de aprendizagem 
e moƟ vação um estudo com escolares da zona rural (MST) e seus 

professores ( Cunha, 2020).

1º, 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º e 7º 

Dissertação

34. Autorregulação, estratégias de aprendizagem e compreen-

são de leitura no Ensino Fundamental I ( Fabri, 2020).
2º, 3º, 4º, 5º, 
6º 7º, 8º e 9º 

Tese

35. Estratégias de aprendizagem no ensino fundamental para-
naense mapeando diferenças entre anos escolares ( Oliveira et 

al., 2020).
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
 

4.1 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS SOBRE O 
USO DE ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 
DESDE OS ANOS INICIAIS ATÉ O 5º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL  

 Nesta seção, detalha-se a análise dos prin-
cipais resultados encontrados sobre o uso de 
estratégias de aprendizagem na Educação In-
fanƟ l e nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal. Vale destacar que, como alguns estudos 
apresentaram análises globais — e não dis-
criminadas por grau escolar —, somente serão 
descritos os que apontaram diferenças por ano 
escolar. Neste senƟ do, dos 37 estudos analisa-
dos, 12 foram excluídos pois não apresenta-
ram a análise de dados por ano escolar. Assim 
sendo analisou-se 25. É importante ressaltar 
que os dados relativos à segunda etapa do 
Ensino Fundamental não serão discutidos 
neste artigo. Inicialmente, os dados foram or-
ganizados por ano escolar e, posteriormente, 
por gênero, bem como relações entre estraté-
gias de aprendizagem e temáƟ cas diversas. 

Uso de Estratégias na Educação InfanƟ l: Foi 
localizado um único estudo sobre estratégias 
de aprendizagem na Educação infanƟ l. Dal’Ava 
(2024) pesquisou como a estratégia de pedir 
ajuda é percebida por (55) crianças de cinco e 

seis anos em uma escola pública de Educação 
InfanƟ l, da cidade de Campinas. Os professores 
parƟ ciparam de uma formação inicial compos-
ta por três encontros de 100 minutos, voltada 
à apropriação do conceito de autorregulação 
da aprendizagem e à preparação de momen-
tos de contação de histórias com foco na es-
tratégia de pedir ajuda. A análise do material 
evidenciou que as crianças não reconhecem a 
estratégia de pedir ajuda como uma ferramen-
ta de aprendizagem.

Uso de Estratégias no 1º ano: No mapea-
mento foi idenƟ fi cado apenas um estudo ( Por-
Ɵ lho; Dreher, 2012) que invesƟ gou o uso de 
estratégias de aprendizagem por crianças do 
1º ano do Ensino Fundamental. A pesquisa 
revelou que essas crianças já uƟ lizam estraté-
gias metacogniƟ vas e planejam suas tarefas, 
ou seja, estabelecem metas e meios, de forma 
parcial (fragmentando a tarefa), ou de manei-
ra automaƟ zada (ordenando a sequência). Elas 
também supervisionam suas ações, detectam 
erros e desvios por meio de referências exter-
nas (fala, ação ou correção do outro), e jusƟ -
fi cam — ou não — suas escolhas. Além disso, 
avaliam os resultados e idenƟ fi cam facilidades 
e difi culdades na leitura e escrita de palavras 
ou letras. Em relação à estratégia de planeja-
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mento, observou-se o uso de planejamento 
parcial e automaƟ zado, especialmente apoia-
do em imagens, histórias ou na própria escrita 
— recursos comuns nessa fase da alfabeƟ za-
ção. O planejamento automaƟ zado, por sua 
vez, manifesta-se como uma ação espontânea, 
sem intenção ou consciência prévia, o que é 
natural no início da escolarização. Quanto à 
supervisão, verifi cou-se que, ao falar, ler e es-
crever, as crianças controlam a aƟ vidade, mas 
nem sempre jusƟ fi cam suas respostas. Como 
leitura e escrita ainda são domínios em cons-
trução, é comum que elas recorram ao outro 
como referencial para cumprir a tarefa — o 
que é compreensível para essa etapa.

Uso de Estratégias no 2º ano: Foram iden-
Ɵ fi cadas dez pesquisas que invesƟ garam o uso 
de estratégias de aprendizagem por alunos do 
2º ano do Ensino Fundamental ( Costa, 2000; 
Fabri, 2020; Mello, 2018; Monteiro, 2008; Mo-
reira, 2013; Oliveira, 2008; Perassinoto, 2011; 
Serafi m, 2009; Serafi m; Boruchovitch, 2007; 
Trassi, 2016). As estratégias de aprendizagem 
mais relatadas foram as cogniƟ vas, tais como 
repeƟ ção e práƟ ca ( Mello, 2018; Moreira, 
2013; Perassinoto, 2011), seguidas das meta-
cogniƟ vas, relacionadas à autorregulação da 
aprendizagem ( Mello, 2018), e das de admi-
nistração de recursos, como uso de materiais 
e gerenciamento do tempo (Mello, 2018).

No que diz respeito à escala de estratégias 
de aprendizagem, observou-se que alunos da 
2ª série mencionaram usar mais estratégias de 
aprendizagem do que alunos da 4ª e 8ª séries 
(  Moreira, 2013; Oliveira, 2008; Perassinoto, 
2011). Na subescala de ausência de estratégias 
metacogniƟ vas disfuncionais, estudantes da 
2ª e 4ª séries obƟ veram pontuação superior à 
de alunos do 6º e 8º anos ( Perassinoto, 2011). 
Contudo,   Fabri (2020), ao estudar alunos do 
2º ao 5º ano, encontrou baixa frequência de 
uso de estratégias como ensaio, elaboração e 
organização. A estratégia de pedir ajuda sur-
giu em estudos sobre tarefas de matemáƟ ca 
(  Costa, 2000) e momentos de estudo ( Serafi m; 
Boruchovitch, 2007), embora estudantes da 2ª 
série demonstrassem uma concepção negaƟ va 
dessa estratégia ( Serafi m, 2009). Já no preparo 
para provas de Língua Portuguesa, alunos da 

2ª série relataram procurar mais ajuda do que 
colegas do 4º, 6º e 8º anos ( Costa, 2000). Eles 
também mencionaram recorrer mais ao apoio 
social para estudar conteúdos pouco interes-
santes — como forma de automoƟ vação — do 
que alunos das demais séries ( Costa, 2000). 
Quanto à organização do ambiente de estudo, 
os alunos mais jovens destacaram mais as con-
dições İ sicas do espaço e a práƟ ca de estudar 
com outras pessoas (relação com o outro). Na 
comparação entre alunos da sala regular e da 
sala de recursos, os primeiros relataram usar 
mais estratégias cogniƟ vas e de administração 
de recursos, enquanto os segundos uƟ lizaram 
mais estratégias metacogniƟ vas e de autorre-
gulação social ( Mello, 2018). No entanto, os 
estudantes da sala de recursos também men-
cionaram mais estratégias disfuncionais, po-
tencialmente menos efi cazes.  Monteiro (2008) 
idenƟ fi cou que o uso de estratégias metacog-
niƟ vas por estudantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental promoveu refl exão e autonomia 
na resolução de difi culdades ortográfi cas, com 
diminuição signifi caƟ va dos erros ao longo do 
ano leƟ vo. A transferência bem-sucedida des-
sas estratégias, por meio de aƟ vidades direcio-
nadas, evidenciou a capacidade das crianças 
de idenƟ fi car e corrigir suas imprecisões orto-
gráfi cas, além de jusƟ fi car suas hipóteses so-
bre convenções da escrita.

Uso de Estratégias no 3º ano: Foram loca-
lizados sete estudos com dados relaƟ vos ao 
3º ano do Ensino Fundamental (  Boruchovit-
ch, 1999; Moreira, 2013; Oliveira et al., 2020; 
Schlieper, 2001; Serafi m, 2009; Tanikawa; Bo-
ruchovitch, 2016; Trassi, 2016). Os resultados 
indicaram que alunos desse nível escolar apre-
sentaram certo grau de monitoramento da 
própria aprendizagem ( Boruchovitch, 1999) e 
maiores pontuações em monitoramento me-
tacogniƟ vo ( Tanikawa; Boruchovitch, 2016), 
em comparação com outros anos. Também 
foi idenƟ fi cado um declínio no desempenho 
de monitoramento com o avanço da escola-
ridade. Alunos do 3º ano relataram usar mais 
estratégias cogniƟ vas (  Oliveira et al., 2020; 
Trassi, 2016) e metacogniƟ vas ( Moreira, 2013) 
do que estudantes do 2º, 4º e até do 9º ano. 
Foram observadas estratégias mais sofi sƟ ca-
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das, como elaboração ( Schlieper, 2001), pos-
sivelmente devido à maior maturidade cogni-
Ɵ va das crianças nessa etapa.  Já Trassi (2016) 
apontou que estudantes do 3º ano usaram 
mais estratégias cogniƟ vas que os do 4º e 5º 
anos. Em contraparƟ da,   Moreira (2013) ob-
servou um decréscimo no uso dessas estra-
tégias no 3º ano em comparação ao 2º e ao 
4º anos, divergindo dos demais achados.  Se-
rafi m (2009) verifi cou que alunos do 3º e 4º 
anos apresentaram concepção posiƟ va sobre 
o uso de estratégias de aprendizagem, com-
preendendo-as como ferramentas úteis para 
aprender.

Uso de Estratégias no 4º ano: Foram iden-
Ɵ fi cados quatro estudos com foco no 4º ano 
do Ensino Fundamental (  Carvalho, 2006; Oli-
veira; Boruchovitch; Santos, 2011; Perassino-
to, 2011; Serafi m, 2004). O estudo de  Serafi m 
(2004) apontou que alunos da 4ª série, sobre-
tudo os de maior faixa etária, relataram uma 
quanƟ dade mais elevada de estratégias de 
aprendizagem, além de estratégias mais ela-
boradas, em comparação com estudantes da 
2ª série.  Carvalho (2006) observou que alu-
nos da 4ª série obƟ veram escores mais altos 
do que os das outras séries nos três Ɵ pos de 
estratégias metacogniƟ vas de leitura: suporte, 
solução de problemas e estratégias globais.  Se-
rafi m e Boruchovitch (2007), ao invesƟ garem 
o uso da estratégia de pedir ajuda por alunos 
da 2ª e da 4ª séries, constataram que, embo-
ra ambos os grupos relatassem recorrer a essa 
práƟ ca durante os estudos, os alunos mais ve-
lhos mencionaram senƟ r vergonha ao fazê-lo. 
 Perassinoto (2011), ao analisar as estratégias 
de aprendizagem relatadas por estudantes da 
2ª, 4ª, 6ª e 8ª séries, encontrou uma diferença 
signifi caƟ va na escala geral: a 4ª série apresen-
tou pontuação superior às demais. Na subes-
cala “ausência de estratégias metacogniƟ vas 
disfuncionais”, alunos da 2ª e da 4ª séries tam-
bém obƟ veram pontuações mais elevadas do 
que os da 6ª e 8ª séries.

Uso de Estratégias no 5º ano: Dois estudos 
( Ferreira, 2007; Sacco, 2012) apresentaram 
dados relevantes sobre o uso de estratégias de 
aprendizagem por alunos da 5ª série do Ensi-
no Fundamental.  Ferreira (2007), ao analisar 

como 20 estudantes resolviam uma situação-
-problema de matemáƟ ca, observou que os 
alunos foram capazes de avaliar suas aƟ vida-
des cogniƟ vas, mas apresentaram difi culdades 
em planejar suas ações e compreender os con-
teúdos. Como consequência, recorreram mais 
à memorização e ao pensamento intuiƟ vo. 
  Sacco (2012) invesƟ gou a realização de tarefas 
de casa como meio de esƟ mular hábitos e o 
uso de estratégias de aprendizagem. Os dados 
indicaram que os estudantes do 5º ano obƟ ve-
ram as maiores pontuações no relato de bons 
hábitos e estratégias, sugerindo que alunos 
mais jovens relataram, com mais frequência, 
comportamentos favoráveis à aprendizagem 
durante a realização da lição de casa, em com-
paração com os mais velhos.

4.2 DIFERENÇAS NO USO DE ESTRATÉGIAS DE 
APRENDIZAGEM CONFORME O GÊNERO NA 
PRIMEIRA ETAPA DO ENSINO FUNDAMEN-
TAL E CORRELATOS ENTRE ESTRATÉGIAS DE 
APRENDIZAGEM E TEMÁTICAS DIVERSAS

No que se refere às diferenças de gêne-
ro no uso de estratégias de aprendizagem na 
primeira etapa do Ensino Fundamental, 12 
estudos apontaram disƟ nções relevantes ( Car-
valho, 2006; Cruvinel; Boruchovitch, 2004; 
Oliveira, 2008; Oliveira; Boruchovitch; Santos, 
2011; Perassinoto, 2011; Piovezan; Castro, 
2008; Sacco, 2012; Schlieper, 2001; Serafi m, 
2004, 2009; Vicente Neto, 2010). As alunas 
apresentaram pontuações superiores em rela-
ção aos meninos na uƟ lização de estratégias 
de aprendizagem nos seguintes anos escola-
res: 2º (   Oliveira, 2008; Oliveira; Boruchovitch; 
Santos, 2011), 3º ( Carvalho, 2006), 4º ( Carva-
lho, 2006) e 5º ( Oliveira; Boruchovitch; Santos, 
2011). Ainda, nas subescalas de estratégias 
cogniƟ vas e metacogniƟ vas, o gênero femini-
no obteve resultados superiores nos 2º, 3º, 5º 
e 7º anos ( Oliveira, 2008).

O desempenho das meninas também se 
destacou na compreensão e uso de estraté-
gias de leitura, conforme demonstrado por 
 Piovezan e Castro (2008), em estudo com alu-
nos da 2ª à 4ª séries do Ensino Fundamental. 
De modo semelhante,  Sacco (2012) idenƟ fi cou 
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que meninas do 3º, 5º, 7º e 9º anos relataram 
usar, com mais frequência do que os meninos, 
hábitos e estratégias favoráveis à aprendiza-
gem durante a realização de tarefas de casa. 
Contudo, em alguns estudos não foram iden-
Ɵ fi cadas diferenças signifi caƟ vas. Vicente Neto 
(2010), por exemplo, observou que os meni-
nos apresentaram média superior no uso das 
estratégias de aprendizagem. Já  Perassinoto 
(2011) constatou que meninas e meninos re-
lataram, de forma semelhante, o uso de estra-
tégias cogniƟ vas, metacogniƟ vas e estratégias 
prejudiciais à aprendizagem (Cruvinel; Boru-
chovitch, 2004; Perassinoto, 2011).

No estudo de  Oliveira (2008), que incluiu 
alunos do 2º ao 8º ano, a subescala ausência 
de estratégias metacogniƟ vas disfuncionais 
não apresentou diferenças signifi caƟ vas entre 
os gêneros. No entanto, nos 2º e 5º anos, as 
meninas demonstraram melhor desempenho 
nessa subescala. Apenas nos 3º e 4º anos não 
se verifi caram diferenças signifi caƟ vas quanto 
à variável gênero. Por fi m,  Serafi m (2009) não 
identificou relação significativa entre o uso da 
estratégia de pedir ajuda e o gênero nos 2º, 3º 
e 4º anos do Ensino Fundamental.  

Algumas pesquisas nacionais invesƟ ga-
ram correlações entre o uso de estratégias de 
aprendizagem por crianças do Ensino Funda-
mental e diferentes temáƟ cas, como: atribui-
ções de causalidade do sucesso e fracasso es-
colar ( Schlieper, 2001); sintomas de depressão 
em crianças e adolescentes ( Cruvinel, 2009; 
Vicente Neto, 2010); rendimento escolar ( Cru-
vinel; Boruchovitch, 2004); ansiedade (Costa, 
2000), repetência (Costa; Boruchovitch, 2010), 
moƟ vação intrínseca (Perassinoto; Boruchovi-
tch; Bzuneck, 2013), compreensão de leitura 
e moƟ vação ( Mateus, 2016), autorregulação e 
compreensão de leitura ( Fabri, 2020),  estraté-
gias de enfrentamento (coping escolar) e  mo-
Ɵ vação da aprendizagem ( Cunha, 2020).

Para além dos dados descriƟ vos, perce-
beu-se uma evolução no relato do uso de es-
tratégias de aprendizagem do 1º ao 5 ano, tan-
to cogniƟ vas quanto metacogniƟ vas. De fato, 
a parƟ r dos dados observou-se a aquisição 
gradaƟ va das estratégias de aprendizagem, 
evidenciando diferenças desenvolvimentais 

na uƟ lização de estratégias mais sofi sƟ cadas 
com o avançar da idade e da escolaridade. Um 
dado interessante foi observado em relação a 
estratégia de pedir ajuda, evidenciando falta 
de conhecimento do pedir ajuda como estra-
tégia na educação infanƟ l (Dal’Ava, 2024), as-
sim como uma concepção negaƟ va de seu uso 
no 2º ano (Serafi m, 2009). Uso de pedir aju-
da para realizar tarefas de matemáƟ ca no 2º 
ano (Costa, 2000), uso em ocasiões de estudo 
(Serafi m; Boruchovitch, 2007) bem como pro-
curar apoio social a fi m de estudar conteúdos 
desmoƟ vantes (Costa, 2000). No momento de 
estudar para as avaliações de Língua Portu-
guesa, alunos do 2º no mencionaram procu-
rar mais ajuda do que colegas do 4º, 6º e 8º 
anos (Costa, 2000). De fato, estudantes do 4º 
ano mencionaram senƟ r vergonha ao fazê-lo 
(Serafi m; Boruchovitch, 2007). Salienta-se a 
necessidade de mais estudos de caráter expe-
rimental sobre o pedir ajuda como estratégia 
de aprendizagem nos anos iniciais do ensino 
fundamental.   

Surgiram relatos de uso de estratégias 
cogniƟ vas, 3º ano (Trassi, 2016) e no 2º ano 
(Mello, 2018; Moreira, 2013; Perassinoto, 
2011) e bem como de metacogniƟ vas rela-
cionadas a regular a aprendizagem, gerenciar 
recursos materiais, tempo de estudo (Mello, 
2018), resolução de difi culdades ortográfi cas 
(Monteiro, 2008). Já no 4º ano, em compara-
ção aos alunos de 2º e 3º anos, demonstraram 
uso mais signifi caƟ vo de estratégias metacog-
niƟ vas para leitura (Carvalho, 2006). Vale res-
saltar o relato do uso de estratégias metacog-
niƟ vas, tais como planejar, regular e monitorar 
já presente no início do processo de alfabeƟ -
zação no 1º ano. O planejar surgiu apoiado em 
imagens, histórias ou na própria escrita, recur-
sos comuns nessa fase da alfabeƟ zação. Já o 
monitoramento apareceu muito associado a 
fi gura de outra pessoa a fi m de regular ação 
e pensamento (PorƟ lho; Dreher, 2012). Porém 
as invesƟ gações de Perassinoto (2011) apon-
taram ausência de estratégias metacogniƟ vas 
no 2º e 4º anos bem como estratégias meta-
cogniƟ vas disfuncionais no 6º e 8 anos. Apesar 
da consciência metacogniƟ va tender a desen-
volver-se mais tardiamente, nos anos fi nais 
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do Ensino Fundamental, algumas pesquisas 
revisadas sugerem um desenvolvimento inicial 
das metacognição usadas por crianças desde o 
início da escolarização formal. 

 Na comparação entre os anos escolares, os 
dados apresentaram diferenças na quanƟ dade 
mencionadas de estratégias do 2º ano em re-
lação ao 4º e 8º anos (Moreira, 2013; Oliveira, 
2008; Perassinoto, 2011). Os dados de Serafi m 
(2004) e Perassinoto (2011) foram divergentes 
destes, apontando que, alunos do 4º ano rela-
taram uma quanƟ dade mais elevada de estra-
tégias de aprendizagem do que estudantes do 
2º ano, 6º e 8º anos.  

Outros dados interessantes surgiram re-
laƟ vo à organização do ambiente de estudo, 
alunos do 2º e 4º anos enfaƟ zaram mais as 
condições İ sicas do espaço e a práƟ ca de es-
tudar com outras pessoas (relação com o ou-
tro) do que estudantes do 6º e 8 anos (Cos-
ta, 2000). Alunos do 3º ano, na comparação 
com o 5º e 7 anos, apresentaram certo grau 
de monitoramento da própria aprendizagem 
(Boruchovitch, 1999) e maiores pontuações 
em monitoramento metacogniƟ vo (Tanikawa; 
Boruchovitch, 2016).  

Presença de estratégias metacogniƟ vas 
disfuncionais no 6º e 8 anos e ausência no 2º e 
4º anos (Perassinoto, 2011). RelaƟ vo a organi-
zação do ambiente de estudo, os alunos do 2º 
e 4º anos enfaƟ zaram mais as condições İ sicas 
do espaço e a práƟ ca de estudar com outras 
pessoas (relação com o outro) do que estu-
dantes do 6º e 8 anos. B (Costa, 2000). Alunos 
do 3º ano, na comparação com o 5º e 7 anos, 
apresentaram certo grau de monitoramento 
da própria aprendizagem (Boruchovitch, 1999) 
e maiores pontuações em monitoramento me-
tacogniƟ vo (Tanikawa; Boruchovitch, 2016). 
Constatou um descréscimo no monitoramento 
com o avançar da escolaridade. 

Quanto a relação uƟ lização de estraté-
gias de aprendizagem e gênero, os resultados 
foram divergentes. Enquanto algumas pesqui-
sas apontaram diferenças em favor das alunas 
no 2º, 3º e 5 anos (Oliveira, 2008; Oliveira; 
Boruchovitch; Santos, 2011; Carvalho, 2006; 
Oliveira; Boruchovitch; Santos, 2011), no uso 
de estratégias de leitura (Piovezan e Castro, 

2008) e de tarefas de casa (Sacco, 2012), out-
ras apontaram dados em favor dos meninos 
(Vicente Neto, 2010) e uso semelhante en-
tre os gêneros (Perassinoto, 2011; Cruvinel; 
Boruchovitch, 2004). De fato, tais dados ates-
tam a necessidade de mais invesƟ gações sobre 
a relação entre estas variáveis. Neste senƟ do 
futuras pesquisas poderiam ser conduzidas no 
senƟ do de ampliar o conhecimento sobre a 
relação uso de estratégias de aprendizagem e 
gênero.  Por fi m, os dados das pesquisas rela-
Ɵ vos ao uso de estratégias cogniƟ vas e meta-
cogniƟ vas não são conclusivos, necessitando 
da realização de mais pesquisas para aprofun-
dar o conhecimento.   

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vale esclarecer que, a ideia de buscar so-
mente arƟ gos, teses e dissertações possui a 
vantagem de permiƟ r selecionar trabalhos que 
são resultados de pesquisa. Potencialmente, 
tem-se o ganho em termos de qualidade dos 
trabalhos. Contudo, tomando-se por base a 
lacuna existente de estudos que demonstram 
diferenças desenvolvimentais do uso de estra-
tégias de aprendizagem nos anos iniciais fez-
se a opção por afunilar as pesquisas realizadas 
nestes anos. 

O interesse em invesƟ gar os anos iniciais 
do ensino fundamental refere-se ao fato de 
ser uma fase crucial para o desenvolvimento 
das estratégias de aprendizagem, pois é nesse 
período que as crianças passam a enfrentar 
demandas acadêmicas mais complexas. Nessa 
perspecƟ va, não basta que o professor ensine 
o conteúdo: é fundamental que ele também 
ensine como estudá-lo. Assim, tanto alunos 
quanto docentes devem ter conhecimento 
sobre o uso adequado dessas estratégias. De 
acordo com  Mello (2018), é necessário que os 
professores se aprimorem sobre o tema para 
possibilitar o desenvolvimento da autonomia 
dos estudantes frente ao processo de apren-
dizagem. Ensinar o aluno a “aprender a apre-
nder” contribui para uma aprendizagem mais 
signifi caƟ va e fortalece sua confi ança. Os estu-
dantes precisam saber quais estratégias usar, 
quando e como uƟ lizá-las, bem como por que 
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são efi cazes diante de determinadas tarefas 
escolares. Ainda segundo Mello (2018), tanto 
estratégias simples quanto complexas devem 
ser ensinadas e treinadas desde os primeiros 
anos do Ensino Fundamental. Cada aluno, 
respeitando sua individualidade e potenciali-
dades, poderá adquirir autonomia na escolha 
das estratégias mais adequadas à construção 
do próprio conhecimento.

 Como enfaƟ zado por Costa e Boruchovitch 
(2004) é primordial destacar que, ao oportuni-
zar o uso de estratégias desde os primeiros anos 
de escolarização, o professor contribui para a 
ampliação progressiva do repertório estratégi-
co dos alunos. Com o tempo, essas estratégias 
tornam-se mais complexas e fl exíveis, promov-
endo maior controle sobre a aprendizagem e 
favorecendo o desempenho e as emoções posi-
Ɵ vas diante de desafi os cogniƟ vos.

Por fi m,  os resultados deste estudo es-
tão em consonância com  Mello e Alliprandini 
(2022), que defendem a uƟ lização de estra-
tégias de aprendizagem, à luz da Teoria do 
Processamento da Informação, como recurso 
pedagógico relevante no processo de alfabet-
ização e de todo o Ensino Fundamental. Tal 
abordagem contribui para a melhoria do des-
empenho escolar, para o desenvolvimento da 
autonomia dos estudantes e para a construção 
de uma consciência mais clara sobre os própri-
os processos de aprendizagem.
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